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Resumo
Esta pesquisa teve como objetivo a realização de um estudo sobre as causas das dificuldades de aprendizagem, na perspectiva de crianças do Ensino Fundamental, destacando sua relação com o autoconceito. Foram entrevistadas sete crianças de 6ºs e 7ºs anos e acompanhadas em oficinas pedagógicas, verificando-se que nada foi mencionado por elas no sentido de enfrentarem dificuldades no processo de aprendizagem, o que parece revelar uma naturalização e consequente alienação com relação às dificuldades que apresentam. Em uma segunda fase, aplicou-se um teste que avalia o autoconceito, em 25 crianças, de 3º ano do Ensino Fundamental, sendo as 12 com melhores notas e 13 com as piores notas da turma. Constatou-se uma diferença de mais de 10 pontos entre os dois grupos, revelando relação entre autoconceito e dificuldades de aprendizagem, já nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Conclui-se apontando a importância de que o professor faça um diagnostico constante no desenvolvimento do processo pedagógico, oferecendo condições àquela criança que apresentar dificuldades para aprender, no sentido de superá-las, uma vez que as dificuldades de aprendizagem e o autoconceito estão diretamente relacionados. O autoconceito, que muitas vezes, se inicia com base na realização acadêmica, gradativamente se expande para os demais contextos sociais em que o sujeito atua, por isso a importância de que os adultos que circundam a criança estejam alertas a esse aspecto. 

Introdução
A presente pesquisa teve como objetivo investigar as causas das dificuldades de aprendizagem na perspectiva discente, e se haveria relação entre as dificuldades de aprendizagem e o autoconceito. A partir de uma reflexão sobre as dificuldades de aprendizagem e sobre o autoconceito, analisam-se dados coletados por meio de observação e entrevistas com alunos encaminhados pela escola em que estudam por apresentarem com dificuldades de aprendizagem. Em uma segunda fase, compara se o autoconceito de crianças que estão no início do processo de escolarização, com e sem dificuldades para aprender.
Sobre as dificuldades de aprendizagem

As dificuldades de aprendizagem podem estar relacionadas com diferentes áreas, entre elas a educação, o desenvolvimento humano, a saúde física e mental. Considera-se que uma criança apresenta dificuldade de aprendizagem quando apesar de não apresentar nenhum problema neurológico e se sair bem nas demais áreas de atuação, apresenta dificuldades para aprender na escola. Com base em pesquisas feitas em diversas Universidades em vários estados do Brasil, podemos notar algumas semelhanças entre suas causas, dentre as quais podem-se destacar algumas ligadas a características do aluno, outras relacionadas a aspectos socioeconômicos ou ainda, algumas relativas ao processo pedagógico. O mal desempenho de um aluno na escola também se reflete em sua auto-estima e vice versa, o que causaria o rebaixamento do autoconceito, podendo acarretar pioras em seu comportamento, e dificultar a melhora nos estudos. Esses problemas juntos podem causar grande dano à criança, fazendo com que se feche para com a escola e para a sociedade. 
Segundo ELBAUM e VAUGHN (2001), as crianças com dificuldades de aprendizagem apresentam um risco elevado de terem um autoconceito negativo, particularmente quanto à área acadêmica, fazendo surgir daí, a necessidade de ampliarmos nossas pesquisa inicial, buscando relacionar ambas categorias, para que possam ser melhor compreendidas.
Sobre o auto conceito: 

O autoconceito pode ser definido como “a percepção que o indivíduo tem de si próprio” (VAZ SERRA, 1988) e, assim, o conceito que forma de si. Trata-se de uma construção que ajuda a compreender aspectos importantes do comportamento humano, como a consciência e a coerência da conduta observável, a noção de identidade e a manutenção de certos estereótipos de ação na continuidade do tempo. 

O autoconceito pode ser classificado de diversas formas, conforme o campo conceitual considerado: acadêmico, emocional, social ou físico. Cada um desses campos conecta-se a aspectos diferentes do comportamento humano. A autoestima está entre os constituintes intrínsecos do autoconceito, e ela baseia-se no processo de avaliação que o indivíduo faz de seus defeitos, qualidades e desempenhos. Por isso, ocupa um lugar proeminente na compreensão e na explicação dos transtornos emocionais e desempenha um papel significativo em diversos contextos. 

Materiais e Métodos
Foram sujeitos desta pesquisa, inicialmente, 7 crianças frequentando os 6ºs anos do ensino fundamental com idade entre 10 e 12 anos, sendo 4 meninas e 3 meninos, selecionadas pela escola por apresentarem dificuldade de aprendizagem na área de Língua Portuguesa.

Essas crianças foram entrevistadas individualmente e acompanhadas durante encontros semanais nos quais se desenvolviam atividades relacionadas à leitura, escrita e expressão oral. Para coleta de dados utilizou-se a observação, considerada por GIL (2002) um procedimento fundamental na construção de hipóteses, argumentando que alguns estudos valem-se exclusivamente de hipóteses desta origem. 

Após cada encontro realizavam-se entrevistas individuais com as crianças, além de se fazer os ajustes no desenvolvimento das oficinas seguintes, com base no que era observado. Pode-se definir entrevista como a técnica em que o investigador se apresenta frente ao investigado e lhe formula perguntas, com o objetivo de obtenção dos dados que interessam à investigação. 
Com base nos dados coletados, levantou-se a hipótese de que o autoconceito estaria relacionado com as dificuldades de aprendizagem. Dessa forma, no semestre seguinte, a pesquisa propôs-se a investigar essa questão. 
Nessa segunda fase, participaram vinte e cinco crianças de dois 3ºs anos do ensino fundamental séries iniciais, com oito anos de idade, sendo 13 meninos e 12 meninas. Essas crianças foram entrevistadas individualmente e aplicou-se um teste para medição de autoconceito (ESCRIBANO, SANCHEZ, 1999). As crianças foram divididas em dois grupos, sendo doze delas com as médias mais baixas, em relação ao grande grupo, e doze com as notas mais elevadas em comparação às outras crianças.
Resultados e Discussão
Por meio de observação e do contato professor aluno no desenvolver das oficinas, verificou-se que 86% aprendiam com facilidade quando convenientemente ensinados, 57% não pediam ajuda do professor e buscavam mais a ajuda dos colegas, 43% apresentava problemas de comportamento e apenas 14% (um aluno) tinha problemas mais sérios para aprender, e era ainda “orgulhoso” e não pedia ajuda a ninguém. 

Quando entrevistadas as crianças mostraram suas preferências ou rejeições em relação às disciplinas, porém não demonstraram se perceberem como alunos com dificuldade.

Observou-se que as dificuldades encontradas eram vistas como naturais “é assim mesmo, é normal” (sic), e não eram problematizadas por eles. Pode-se supor que como uma forma de proteção do ego. Assim, para colher mais subsídio sobre as questões de como os alunos vêem suas dificuldades de aprendizagem e se há relação com o autoconceito, foi organizada uma segunda fase na pesquisa, conforme descrito na Metodologia, cujos resultados serão descritos a seguir.

Nessa segunda fase, por meio dos testes de medição do autoconceito, foi verificado que a pontuação média do grupo com notas mais elevadas ficou em 115.25, enquanto o grupo com notas mais baixas ficou com pontuação de 103.61. Ou seja, pode-se notar uma diferença de mais de 10 pontos entre os dois grupos. 
Conclusões

Conclui-se apontando a importância de que o professor faça um diagnostico constante no desenvolvimento do processo pedagógico, oferecendo condições àquela criança que apresentar dificuldades para aprender, no sentido de superá-las, uma vez que as dificuldades de aprendizagem e o autoconceito estão diretamente relacionados. Partindo-se do pressuposto de que a aprendizagem tem o papel de guiar a criança desde o começo de sua vida, pensar em tal defasagem - no caso, o aprender com dificuldades e sem auxilio de um professor atento e interessado para acompanhá-la -, pode levar a danos incalculáveis e permanentes para toda sua vida. Essa criança poderá se tornar um adulto com autoestima rebaixada, dificuldades para enfrentar desafios, ou mesmo para aprender, se ela “aprendeu que não aprende”. Podemos então, a partir desse estudo, refletir sobre a importância do apoio pedagógico e do olhar atento do docente desde o início do processo de escolarização, bem como sobre a importância do cuidado com os comentários feitos pelos adultos na frente da criança. O autoconceito, que muitas vezes, se inicia com base na realização acadêmica, gradativamente se expande para os demais contextos sociais em que o sujeito atua, por isso a importância de que os adultos que circundam a criança estejam alertas a esse aspecto. 
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